
POESIAs
Estações dos versos meus

Diversos destinos adormecem 
nas estações dos versos
que atravessam 
as pontes do meu olhar.

Meus olhos sabem de cor
as trilhas inalcançadas
que se escondem
em paisagens de solidão.

Os versos que me percorrem
voam nas brancas asas
dos pássaros da manhã...
E retornam no gorjear de um sonho 
que eu fecundo 
na face do horizonte...

Ah... estes versos insones 
trazem segredos de nuvens
e olores de lírios transitórios...
Abrem novos caminhos,
bailam na chuva, colorem jardins
entre brisas marinhas
e girassóis de pedra...

Ah... estes versos versáteis
que enxugam o pranto da primavera,
divisam diversas estações,
vencem os ofícios dos vendavais
e seduzem o silêncio 
das noites outonais.

Rubenio Marcelo

VELHO PORTÃO
Ó velho portão despedaçado,
Onde as tormentas batem sem 
cessar!
Assim velho, assim triste, assim 
cansado,
A gemer, a ruir, a desabar...

Eu também, pelas dores açoitado,
Aos turbinosos ventos do penar,
Eu comparo-me a ti, ó escancarado
Portão que nunca mais hás de 
fechar.

Abriste como os olhos na loucura,
Como os braços de alguém na 
madrugada,
Que de um dormir não teve mais 
ventura.

Assim, velho portão, eu também sou:
Sou a porta da vida escancarada,
Que a rajada da vida escancarou!

Altevir Alencar

As delícias e as torturas do amor
Li no livro Ensaios de amor, de 
Alain de Boton, que se pergun-
tássemos à maioria das pesso-
as se elas acreditam ou não no 
amor, elas provavelmente di-
riam que não. Mas essa não é 
uma resposta necessariamen-
te verdadeira. É só uma forma 
como elas se defendem con-
tra o que querem de fato. Elas 
acreditam nisso e fingem que 
não, na medida em que isso é 
possível. Se pudessem, joga-
riam fora todo esse cinismo, 
mas a maioria também nunca 
terá chance de se desfazer de-
le. 

A questão é que quando se 
trata de amor, o dito não é exa-
tamente o que se quer dizer. 
O amor é cheio de sinais am-
bíguos, de meias palavras, de 
silêncios. Para quem está de 
fora, o amor chega a ser ridícu-
lo. Não foi à toa que Fernando 
Pessoa disse que todas as car-
tas de amor são ridículas. Eu 
entendo o processo. Os pen-
samentos dos apaixonados es-
tão desconjuntados, falta ar-
ticulação, falta vocabulário, a 
linguagem vai tropeçando nos 
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dimensões desproporcionais 
à lógica, ao conhecimento e 
a qualquer teoria que se estu-
dou. 

Quando se está enamorado, 
o suspiro potencializado inu-
tiliza o pensamento. Há uma 
insanidade qualquer derrama-
da sobre o ato do amor. Não 
há julgamentos, tudo parece 
perfeito sob esse prisma. Até 
o feio parece belo. A estética 
amorosa é redefinida de for-
ma original: uma deformida-
de, por exemplo, pode ser vista 
como um charme. A beleza pe-
la ótica dos apaixonados flerta 
perigosamente com a loucura, 
não se ajusta às regras da pro-
porção, tampouco aos con-
ceitos do clássico. Não é raro 
encontrarmos casais comple-
tamente díspares e não raro 
também nos perguntarmos “o 
que ela viu nele?” ou vice-ver-
sa. O amor encobre uma mul-
tidão de defeitos. 

T a l v e z ,  s e j a  v e r d a d e  q u e 
não estamos completamente 
vivos enquanto não formos 
amados;  que não existimos 
antes de ter alguém para nos 
v e r  e x i s t i n d o ;  n ã o  c o n s e -
guimos ter  uma ideia  ade-

Suplemento Cultural

quada sobre nós mesmos se 
não houver outros em nosso 
entorno para nos mostrar o 
que somos. Para a filosofia, 
nossas identidades são f lu-
ídas e para sentirmos intei-
ros necessitamos de pesso-
as que nos conheçam como 
nós mesmos. Ou seja, com o 
amor existe uma constante e 
intensa confirmação do eu, 
sem dizer que é reconfortante 
encontrar refúgio para nossa 
invisibilidade nos braços de 
alguém que tem nossa identi-
dade na ponta da língua. 

Mas, o feroz agravante do 
amor é que não há garantias 
de continuidade. As juras fei-
tas diante do pastor, do padre, 
do juiz... diante dos amigos, da 
família ou entre quatro pare-
des nas noites de luxúria não 
asseguram nada. Podem as-
segurar um casamento, mas o 
amor, como disse Drummond, 
foge a regulamentos. Ficamos 
todos expostos a um tipo de 
dor para a qual não se encon-
trará paliativos. Lori, persona-
gem de Clarice Lispector, em 
Uma aprendizagem ou o livro 
dos prazeres, vive a purgação 
do amor. Ela ama pela primei-

“Mito é um contexto explica-
tivo, não lógico, muitas vezes 
fantástico, motivado pelo meio 
físico e humano em que está in-
serida a coletividade”.

Na definição acima, ressal-
tamos alguns pontos impor-
tantes para a compreensão do 
mito: explica um fenômeno, de 
maneira absurda, incoerente e, 
portanto, poética, utilizando a 
força da imaginação.

O mito nasce de uma atitude 
primária diante das coisas, sem 
rigor racional, sem crítica.

Relato mitológico é a elabora-
ção da natureza lírica, literária 
e moral que se faz sobre um mi-
to.

O tempo é uma realidade, mas 
uma realidade interessante, pas-
sageira, viajora, que leva, que 
muda as coisas e as pessoas.

Porque nós viajamos com o 
tempo. Só que ele recomeça pa-
ra viajar novamente e nós vamos 
sem volta.

Ainda éramos jovens, há pou-
co tempo casados. Parece que 
foi ontem. É verdade que já ha-
víamos conseguido algum bem 
patrimonial, pequeno, porém, 

Como é bom acordar tarde no 
domingo! Nada de horário! Nada 
de esperar ônibus cheio de an-
gústia. E se ele não vem? Já terá 
passado? Será que vou perder 
meu dia de serviço? Nada disso. 
Hoje é domingo.

Fora do meu quarto há uma 
fresca manhã de sol que é uma 
delícia.

Pena que o tempo não pare 
nem nos permita fruir a beleza 
da manhã de sol, indefinidamen-
te. As crianças brincam alegres e 

Mitos e poesia

A lembrança que ficou

Feitiço da manhã

Mitologia é o conjunto de re-
latos mitológicos.

Sou fascinada pela mitolo-
gia greco-romana, religião dos 
gregos e romanos, histórias 
maravilhosas que o homem 
imaginou para chegar ao co-
nhecimento dos mistérios exis-
tenciais. Escrevi inúmeros poe-
mas a partir dos estudos dessa 
matéria.

A professora paulista, Nelly 
Novaes Coelho, no artigo Os 
vetores da arte, publicado no 
jornal Opção, de Goiânia, em 
dezembro de 95, afirma, anali-
sando os poetas da geração de 
60, que há três vetores a nortear 
a poesia a partir dessa década, 
um deles é justamente

[...] a consciência de que o 

nosso, fruto do trabalho rude, até 
certo ponto instável, sem muita 
segurança. Mas havia a coragem, 
o otimismo e a esperança...

E a esperança eram eles, por-
que, para eles é que enfrentáva-
mos o desafio diário, sem desâ-
nimo nem recompensas de reco-
nhecimento ou gratidão.

Lembro-me quando ela che-
gou, numa noite amena, lá em 
Campo Grande, que ainda não 
era a capital de Mato Grosso 
do Sul. Era, sim, a promissora 
Cidade Morena.

despreocupadas. Os pássaros en-
chem o ar com suas variadas vo-
zes e o tatalar de suas asas mul-
ticores. As flores que difundem 
o seu perfume são quase irreais 
no esplendor e na exuberância 
de seu colorido. Tudo parece um 
país de sonho. 

Até o sino da catedral bimbalha 
festivo, contribuição humana ao 
incompatível espetáculo da natu-
reza.

Resta saber afinal se a beleza 
está mesmo fora ou dentro de 
mim. Será um mero efeito de mi-
nha absoluta liberdade nesse dia, 

Poeta é um elo vital e insubsti-
tuível da quase infinita corrente 
(ou malha, trama?) da tradição 
por ele herdada e que lhe cabe 
transformar a dar continuidade 
neste espaço que cumpre viver. 
Daí o atual retorno às raízes, ao 
mito, às fontes primárias [...]

Reconheço-me como poeta 
nessa coordenada detectada 
pela competente professora de 
Literatura e resolvi ir a fundo na 
pesquisa dos mitos, buscando 
inspiração na mitologia univer-
sal.

O mito começa com uma his-
tória simples, uma intriga, per-
sonagens bem caracterizados, 
lances surpreendentes e um fi-
nal de impacto. Frequentemente 
não se conhece a origem do mito 

Norilene Márcia, trazida nos 
braços da enfermeira, tinha os 
olhinhos bonitos muito abertos 
e não chorava. Eu, sim, chorei, 
não obstante, dizerem que ho-
mem não chora. Ela foi a pri-
meira esperança que se materia-
lizou no sonho do nosso casa-
mento.

Depois, veio ele, Mauro Celso, 
naquela madrugada fria, enfei-
tada de geada, e logo mais, um 
dia banhado de sol doirado. Ah! 
Como me recordo. 

Estávamos de viagem, não sei 

ou terá a natureza aquele instinto 
de Domingo de que fala Mário de 
Andrade?

As jovens passam mais belas e 
atraentes do que nunca. Jamais 
seus vestidos foram tão lindos e 
jamais realçaram assim o encan-
to de suas faces e de suas formas. 
Até as feias refletem um pouco 
a intensa beleza do cenário. Em 
dias assim é que muitos homens, 
por certo, ficaram maridos para 
sempre.

O homem, na sua extraordi-
nária capacidade de imitar e de 
criar, artificialmente, a beleza, 

que está na oralidade do povo 
e um dia entra para a literatu-
ra. Quanto mais um mito vai 
atraindo autores, poetas, ar-
tistas, mais ele é atual, “verda-
deiro”.

No mito, o homem de to-
dos os tempos se reflete. 
Religiosos e psicólogos utili-
zam a trama dos mitos para 
compreender espírito huma-
no.

Os heróis míticos existiram? 
São homens, têm qualidades 
e defeitos. Cito Max Muller: 
“Um herói só pode ser um ho-
mem elevado, acima do nível 
da humanidade ou um deus 
rebaixado a este nível, ou ain-
da, a mistura de um e de ou-
tro. Não há escapatória”.

mais para onde, mas sei que o 
garotinho quis visitar o Brasil 
justamente em Presidente 
Prudente, estado de São Paulo. 
No berçário eram somente 
os dois, ele e um nisseizinho. 
Naquele momento eu chorei 
novamente. 

Por favor, não digam mais 
que homem não chora, porque, 
hoje, ao vê-los adultos, forma-
dos e já com uma netinha que 
adora este avô, enquanto es-
crevo esta crônica, estou cho-
rando outra vez.

fazendo paisagens e alterando 
a fisionomia das que existem, 
contribui igualmente, para o 
aspecto engalanado da manhã. 
As vitrines artisticamente arru-
madas, as bancas de jornal com 
suas revistas novas, cheirando a 
tinta, e impressionantes capas 
coloridas, chamam a atenção, 
tudo isso é alegria para os sen-
tidos.

E as horas passam.
Encontro um velho amigo. 

Ficamos a conversar.
E, insensivelmente, desapare-

ce o feitiço da manhã.

ra vez e precisa passar pelo 
processo da aprendizagem. 
O ser apaixonado se mostra, 
em sua precariedade, mar-
cado pelos vazios, pela an-
gústia e pela submissão ao 
outro que lhe parece maior e 
mais especial. Lori tenta fugir 
da angústia, mas cai na im-
possibilidade de sentir algo 
diferente. Sem dor, o amor 
será impossível. Assim, ela 
destemidamente avança na 
descoberta do que se chama 
“viver”. Com dificuldades, o 
processo vai se construindo 
entre idas e vindas, lapsos, 
rupturas, medo de avançar 
depressa demais, ou regredir 
e perder os passos já avança-
dos, inquietando-se diante da 
inviabilidade de se explicar 
ou entender as incertezas. 

Lori revela as delícias e as 
desgraças de amar. Outras 
personagens da literatura, 
das telenovelas também, in-
correram a esse risco de ver 
a vida detalhada num tango 
argentino. Aí é deixar san-
grar: Déjame que llore/ co-
mo aquel que sufre en vida/ 
la tortura de llorar su propia 
muerte...

“Quando se está 
enamorado, o suspiro 
potencializado 
inutiliza o 
pensamento. Há uma 
insanidade qualquer 
derramada sobre o 
ato do amor.”

sentimentos, na mente ansio-
sa, de modo que a frase perfei-
ta fica para os poetas que vão 
compô-la dentro da lógica es-
trutural, capturando a poliva-
lência da natureza humana. 

Em contrapartida, só os apai-
xonados conseguem extrair do 
beijo a doçura que ele oferece. 
O leve roçar dos lábios, as ten-
tativas suaves que guardam o 
sabor único da pele antes dos 
lábios se abrirem e tornarem a 
se juntar em bocas já sem fôle-
go, articulam desejos que vão 
se enroscando no corpo em 
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